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Sarney insiste 
em candidatura 
única do centro 

P presidente José Sarney 
voltou a defender ontem a 
uriiao dos setores políticos 
de centro em torno de um 
candidato único â sua su­
cessão. A pelo menos um de 
âfeus interlocutores — o se­
nador Saldanha Derzi, líder 
do Governo no Senado — 
Sarney manifestou preocu­
pação pessoal com o avanço 
da esquerda. 

"Ou unimos nossas for­
ças ou a esquerda ganha a 
eleição", advertiu Derzi 
após encontrar-se com o 
Presidente da República, 
no Palácio da Alvorada. Ele 
disse que não chegou a con­
versar com Sarney sobre 
possíveis nomes para assu­
mir a candidatura de união 
centrista, mas fez questão 
de descartar o prefeito Jâ­
nio Quadros — "Se depen­
der de mim ele não voltará 
áb Planalto" — e o senador 
Mário Covas, a quem clas­
sificou de "radical de es-

; q*uerda". 

O deputado José Louren­
ço, líder do PFL na Câmara 
e um dos principais porta-
vozes do Governo no Con­
gresso, admitiu ontem que. 
se a escalada da inflação 
continuar no ritmo atual. a 
vitória do centro no próximo 
ano será "muito difícil". 
Na opinião dele. a situação 
económica nacional influiu 
no resultado das últimas 
eleições municipais e pode 
influenciar também a su­

cessão presidencial: "Não, 
se trata de uma questão 
ideológica, o que está em as - ; 
censão é o voto oposicionis- , 
ta". j 

Lourenço reuniu-se ontem ! 
com o presidente Sarney,.í 
mas negou que tenham tra-
tado de sucessão. Pessoal- : 
mente, porém, ele acha que 
a união das "forças mode­
radas" contra a esquerda é 
necessária e até inevitável: 
"Estaremos fatalmente , 
unidos no segundo turno. 
Aliás, se os dois turnos ti­
vessem sido aplicados na i 
última eleição o prefeito de 
Sâo Paulo seria Maluf. não ) 
Erundina", avaliou. \ 

Além disso, no entender / 
do líder pefelista. a impor- . 
tância da eleição presiden- i 
ciai forçará o eleitorado a ' 
maior reflexão na escolha \ 
do candidato. "Prefeito é ( 
uma coisa, presidente è ou- • 
tra. Muita gente que votou 
agora no PT vai parar e 
pensar o seguinte: para o 
Planalto è demais, esse bar-,' 
budo aí não dá!", acrescen- , 
tou Lourenço, referindo-se â i 
candidatura do deputado 
Luiz Inácio Lula da Silva. > 

Ao contrário do que ocor- ' 
reu nas últimas eleições, ; 
Lourenço advertiu ainda 
que o pleito presidencial em 
dois turnos não ensejará % 
ocorrência do chamado vota 
útil. que teria sido forte caj 
boeleitoral do PT. / 


